Página dos Leitores – Domingo II da Páscoa C 2019

A 1.ª leitura não tem dificuldades de maior. Importa ler pausadamente, sem deixar morrer a voz nos pontos finais nem cair na toadilha monótona e artificial, tantas vezes característica da forma de ler nas nossas igrejas. Devem ouvir-se bem os finais das palavras (por exemplo: realizavam-se, prodígios, reuniam-se, Pórtico, enaltecia-os, colocavam-nos).
Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Pelas mãos dos Apóstolos 

realizavam-se muitos milagres e prodígios entre o povo. 

Unidos pelos mesmos sentimentos, 

reuniam-se todos no Pórtico de Salomão; 

nenhum dos outros se atrevia a juntar-se a eles, 

mas o povo enaltecia-os. 

Cada vez mais gente aderia ao Senhor pela fé, 

uma multidão de homens e mulheres, 

de tal maneira que traziam os doentes para as ruas 

e colocavam-nos em enxergas e em catres, 

para que, à passagem de Pedro, 

ao menos a sua sombra cobrisse alguns deles. 

Das cidades vizinhas de Jerusalém, 

a multidão também acorria, 

trazendo enfermos e atormentados por espíritos impuros 

e todos eram curados.

Palavra do Senhor.
A 2.ª leitura requer o respeito das vozes. A melhor forma é sempre fazer anteceder uma voz de uma pausa suficientemente larga (por exemplo, antes de Escreve, Não temas). Um bom leitor deve amar a palavra não apenas porque contém uma ideia, mas em si mesma, pelo seu ritmo, pela sua sonoridade. Só desse modo consegue fazer passar mais plenamente a mensagem que contém. Atenção a expressões "de valor" como: «o que vive», «Estive morto», «eis-Me vivo», etc.

Leitura do Livro do Apocalipse 

Eu, João, vosso irmão e companheiro nas tribulações, 

na realeza e na perseverança em Jesus, 

estava na ilha de Patmos, 

por causa da palavra de Deus 

e do testemunho de Jesus. 

No dia do Senhor fui movido pelo Espírito 

e ouvi atrás de mim uma voz forte, 

semelhante à da trombeta, que dizia: 

«Escreve num livro o que vês e envia-o às sete Igrejas». 

Voltei-me para ver de quem era a voz que me falava; 

ao voltar-me, vi sete candelabros de ouro e, 

no meio dos candelabros, 

alguém semelhante a um filho do homem, 

vestido com uma longa túnica 
e cingido no peito com um cinto de ouro. 

Quando o vi, caí a seus pés como morto. 

Mas ele poisou a mão direita sobre mim e disse-me: 

«Não temas. Eu sou o Primeiro e o Último, o que vive. 

Estive morto, mas eis-Me vivo pelos séculos dos séculos 

e tenho as chaves da morte e da morada dos mortos. 

Escreve, pois, as coisas que viste, 

tanto as presentes como as que hão de acontecer depois destas».

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis

P. Queridos irmãos e irmãs: a Ressurreição de Cristo é princípio de vida nova para todo o homem e mulher, mas é também o início de um mundo novo, libertado da escravidão do pecado e da morte. A Cristo, que vive e nos quer vivos, confiemos a nossa oração unânime, dizendo (cantando): 
R. (se for rezado): Cristo, és o Eterno Vivente. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre.

R. (se for cantado): Cristo, és o Eterno Vivente. Aleluia. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre. Aleluia. Aleluia.

1. Cristo, Eterno Vivente, enche com a alegria da Tua Ressurreição a Igreja inteira, para que se torne instrumento de paz e de misericórdia para todos. Invoquemos.

2. Cristo, Eterno Vivente, ilumina com a Tua luz pascal todos os governantes, para que saibam aliviar tensões e aflições e buscar sinceramente um futuro de paz. Invoquemos.
3. Cristo, Eterno Vivente, encoraja as iniciativas humanitárias em favor de todas as vítimas das tragédias naturais e de tantas formas de violência. Invoquemos.

4. Cristo, Eterno Vivente, abre os nossos corações às necessidades dos indefesos, dos pobres, dos desempregados, dos marginalizados e de todos os feridos da vida. Invoquemos.

P. Senhor nosso Deus, que em Cristo, morto e ressuscitado, nos abristes o porto da misericórdia e da paz, concedei-nos a graça de tocarmos a Carne sofredora de Cristo nas chagas e nas feridas abertas de quantos sofrem, neste mundo, a exclusão, a rejeição, o luto, o medo e a solidão. Nós Vo-lo pedimos, pelo mesmo Jesus Cristo, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.  

R. Ámen.
RESPOSTA CANTADA 

ORAÇÃO DOS FIÉIS – TEMPO PASCAL 2019
[image: image1.png]Resposta para a Oracao Universal Tempo Pascal

José Antonio Machado

Andante
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